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RESUMO: Uma ótima opção de sistema consorciado para as condições edafoclimáticas do

Norte de Minas Gerais, é a associação da cultura do sorgo [Sorghum bicolor (L). Moench]

com o feijão-caupi  [Vigna unguiculata (L.)  Walp].  As cultivares  de  feijão-caupi  possuem

diferentes  tipos  de  porte  ou  hábito  de  crescimento  (ereto,  semi-ereto,  prostado  e

semiprostado), sendo assim, diferentes tipos de porte podem apresentar diferentes níveis de

competitividade  na  busca  por  espaço  físico  e  na  interceptação da  luz  solar  com o sorgo

podendo afetar  sua  produção de grãos.  Portanto  objetivou-se  com este  trabalho avaliar  o

rendimento  de  grãos  de  duas  cultivares  de  feijão-caupi  de  portes  diferentes  em  sistema

consorciado com o sorgo e em monocultivo. O delineamento experimental utilizado foi o de

blocos ao acaso com quatro repetições e em esquema fatorial 2 x 2, sendo duas cultivares de

feijão-caupi (BRS Guariba e BRS Xiquexique) em  dois sistemas de cultivo (consórcio e

monocultivo).  O sistema consorciado com o sorgo prejudicou o rendimento de grãos das duas

cultivares de feijão-caupi (BRS Guariba e BRS Xiquexique). 
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INTRODUÇÃO

O consórcio de culturas compreende o sistema de cultivo, em que a semeadura de duas

ou mais espécies é realizada em uma mesma área, de modo que uma das culturas conviva com

a outra, em todo ou em pelo menos parte de seu ciclo (PORTES e SILVA, 1998). Este sistema

é  bastante  utilizado  por  pequenos  e  médios  produtores  rurais,  principalmente  com  a

associação de gramíneas e leguminosas pelo  fato de que plantas destas famílias geralmente

exploram  perfis  diferentes  do  solo,  possuem  arquiteturas  diferentes  e  ocupam  posições

diferentes  do  dossel.  Uma  ótima  opção  de  sistema  consorciado  para  as  condições

edafoclimáticas  do Norte  de Minas  Gerais,  é  a  associação da cultura do sorgo [Sorghum

bicolor (L).  Moench]  com o feijão-caupi  [Vigna unguiculata (L.)  Walp].  As cultivares de

feijão-caupi possuem diferentes tipos de porte ou hábito de crescimento (ereto, semi-ereto,

prostado e semiprostado), sendo assim, diferentes tipos de porte podem apresentar diferentes

níveis de competitividade na busca por espaço físico e na interceptação da luz solar com o

sorgo podendo afetar sua produção de grãos. Portanto, objetivou-se com este trabalho avaliar

o rendimento de grãos de duas cultivares de feijão-caupi de portes diferentes em sistema

consorciado com o sorgo e em monocultivo.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho  foi  conduzido  na  fazenda  experimental  da  UNIMONTES,  localizada  no

município de Janaúba-MG, entre setembro e dezembro de 2014 em um Latossolo Amarelo

Eutrófico (EMBRAPA, 2013). O local situa-se a 15º 47' Sul e 43º 18' Oeste, com 516 m de

altitude e clima semiárido tipo Aw, segundo a classificação de KOPPEN.

 O sistema de irrigação foi de aspersão convencional fixa, com espaçamento de 12 m

entre aspersores e 16 m entre linhas de aspersores, com intensidade de aplicação de 6,9 L h-1.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições e

em esquema  fatorial  2  x  2,  sendo  duas  cultivares  de  feijão-caupi  (BRS Guariba  e  BRS

Xiquexique)  em   dois  sistemas  de  cultivo  (consórcio  e  monocultivo).  As  parcelas  dos

tratamentos consorciados foram constituídas por quatro fileiras de cada cultura, com 4 m de

comprimento cada. O espaçamento adotado nestas parcelas foi de 1 m entre linhas de sorgo.

As fileiras de feijão-caupi foram intercaladas às de sorgo, ficando, portanto, a uma distância

de  0,50  m destas.  A área  útil  foi  composta  pelas  duas  fileiras  centrais  de  cada  cultura,

descartando-se 1 m de cada extremidade das fileiras.  Em monocultivo,  as  parcelas  foram
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constituídas de quatro fileiras de 4 m de comprimento cada e o espaçamento adotado foi de

0,7 m entre linhas e a área útil foi composta pelas duas fileiras centrais, eliminando 1 m de

cada extremidade das fileiras.

A colheita dos grãos de feijão-caupi foi realizada no momento da maturação das vagens.

As vagens de cada parcela foram colhidas e trilhadas manualmente, e em seguida, pesadas e

posteriormente estimada a produtividade em kg ha-1. Os dados foram submetidos à análise de

variância  pelo  teste  F  (1  e  5% de  significância),  em caso  de  diferenças  significativas  as

médias  dos  tratamentos  consorciados  foram  comparadas  pelo  próprio  teste  F,  a  5%  de

significância.  A partir  da  estimativa  de  contrastes  ortogonais,  foram  realizadas  algumas

comparações de interesse entre os tratamentos consorciados, e destes com tratamentos em

monocultivo,  utilizando-se  para  a  determinação  de  sua  significância,  o  teste  F  a  5% de

significância.  As  análises  foram realizadas  utilizando-se  o  pacote  computacional  SISVAR

(FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância do rendimento de grãos do feijão-caupi revelou que o mesmo foi

influenciado pela fonte de variação Cultivar, Sistema de Cultivo e pelo contraste Cultivar vs

Sistema de Cultivo. As duas cultivares de feijão-caupi estudadas apresentaram rendimentos de

grãos equivalentes nos sistemas de consórcio (Tabela 2). Entretanto, destaca-se que os valores

obtidos por ambas as cultivares em consórcio são muito baixos, menores, inclusive, que a

produtividade média nacional, de 369 kg ha-1 (FREIRE FILHO et al., 2011).

TABELA 1: Resumo de análise de variância dos dados relativos ao Rendimento de grãos do
feijão-caupi.
Fonte de Variação GL SQ QM Fc
Cultivar (C) 1 743625,9 743625,9 44,26**

Sistema de Cultivo (SC) 1 3756667,7 3756667,7 223,57**

C x SC 1 369539,4 369539,4 21,99**

Bloco 3 81704,5 27234,8 1,62ns

Erro 9 151225,8 16802,9
Total 15 5102763,3
CV(%) 20,40

O rendimento de grãos das duas cultivares foi maior no sistema de monocultivo do que

no sistema de consórcio (Contrastes ŷ1 e ŷ2, Tabela 3). Este resultado indica que o consórcio

com o sorgo prejudicou a produtividade do feijão-caupi. 
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TABELA 2: Rendimento de Grãos (kg ha-1) de Feijão-caupi em sistema consorciado.

Rendimento de grãos (kg ha-1)
BRS Guariba 214,44 a1

Cultivar
BRS Xiquexique 87,22 a

Consórcio 150,83 b
Sistema de cultivo

Monocultivo 1119,94 a
1Médias seguidas de diferentes letras dentro da mesma coluna diferem significativamente pelo Teste F á 5% de significância.

Essa redução pode ser explicada certamente pela menor densidade de plantas de feijão-

caupi no consórcio, uma vez que adotou-se espaçamento de 1 m entre linhas de feijão-caupi,

além da competição promovida pelas plantas de sorgo em consórcio, que também pode ter

contribuído para a menor produtividade do feijão-caupi. Matoso et al, (2013) em trabalho com

as mesmas cultivares de feijão-caupi em monocultivo e consorciado em faixas com milho na

safrinha  encontraram reduções  significativas  de  rendimento  de  grãos  do  feijão-caupi  em

consórcio quando comparado ao seu monocultivo. No contraste ŷ3   (Tabela 3), a cultivar BRS

Guariba obteve maior valor. Matoso  et al, (2013) e Ceccon  et al, (2013) em seus trabalhos

com feijão-caupi em monocultivo, obtiveram  resultados semelhantes ao deste estudo, sendo

que a cultivar BRS Guariba apresentou valores superiores significativos de rendimento de

grãos em relação a cultivar BRS Xiquexique. Entretanto, Santos et al, (2013) e Sousa, (2013)

em seus trabalhos não encontraram diferença significativa no rendimento de grãos dessas duas

cultivares (BRS Guariba e BRS Xiquexique) em sistema de monocultivo.
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TABELA  3:  Contrastes  entre  médias  dos  tratamentos  consorciados  (C),  e  destes  com

tratamentos do monocultivo (M) com os respectivos valores médios de Rendimento de grãos

(kg ha-1) de feijão-caupi.

1Dentro de cada contraste, médias seguidas por diferentes letras dentro da coluna diferem significativamente pelo Teste F á

5% de significância.

CONCLUSÕES

O  sistema  consorciado  com  o  sorgo  prejudicou  o  rendimento  de  grãos  das  duas

cultivares de feijão-caupi (BRS Guariba e BRS Xiquexique). 

A cultivar  BRS  Guariba  obteve  maiores  valores  de  rendimento  de  grãos  quando

compara à BRS Xiquexique em sistema de monocultivo.
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